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APRESENTAÇÃO 

O E-book Proficiência no Conhecimento Zoológico é uma obra composta de um 
único volume que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos relacionados ao conhecimento zoológico da ictiofauna brasileira. 
Cada capítulo abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, investigações, 
relatos de casos que transitam nas áreas de conhecimentos relacionados a icitiofauna, 
principalmente aos elasmobrânquios e outras espécies de “peixes” de diferentes 
classes, famílias, gêneros e espécies, incluindo os Tardigrados, animais minúsculos e 
cosmopolitas, sendo um grupo pouco divulgado no ensino de zoologia.

Nesta obra, o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara, estudos 
desenvolvidos em diferentes instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos os 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto biológico e ecológico, correlacionando-os com 
as atividades pesqueiras oceânicas, sejam as esportivas (incluindo aquelas realizadas 
em áreas de conservação) ou econômicas, considerando o tipo de aparelho de pesca 
e o método de pesca.

Abordagens diferenciadas para as mesmas classes ou espécies animais, e ainda 
a biologia de outras espécies, são discutidos nesta obra com a proposta de fundamentar 
o conhecimento de acadêmicos, ligados não só à área zoológica, mas ecológica e 
também a área humana, quando inclui os conhecimentos de pescadores e pescadoras, 
aliando-os à coleta de dados nas diferentes investigações científicas.  Torna-se 
relevante a compilação de diferentes trabalhos sobre pesquisas ictiofaunística através 
de dados coletados em campo, relacionados à captura, tipo de iscas, peso dos animais 
coletados e ainda, a área de esforço de pesca para espécies de crustáceos, utilizando 
redes de arrasto, que acabam por capturar diferentes espécies de eslamobrânquios. 
Como forma de fortalecer o estudo e difundir a importância do equilíbrio no meio 
aquático, como forma de evitar redução no estoque de eslamobrânquios, bem como 
peixes de bico, e ainda acompanhar ocorrência de outras espécies, como o peixe-
largarto, e ainda difundir o estudo os tardigrados, cujas espécies encontradas no Brasil 
são marinhas, e por resistência fantástica, e ainda por se alimentarem de células de 
algas e pequenos invertebrados, possam ter relação com a manutenção da ictiofauna, 
principalmente considerando invasão por invertebrados parasitas.

Deste modo, a obra Proficiência no Conhecimento Zoológico apresenta os 
diferentes objetivos que culminaram nos resultados aqui apresentados, desenvolvidos 
por diferentes pesquisadores, professores e também, estudantes de pós-graduação, 
como forma de enaltecer não apenas a experiência laboratorial, mas também aquela 
coletada em campo, principalmente ao coletar dados diretamente dos pescadores 
em suas incursões pesqueiras. Portanto, utilizar da estrutura da Atena Editora é uma 
oportunidade de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para os diferentes 
pesquisadores apresentarem seus resultados à sociedade, para que esses dados 
possam servir de orientação e base para novas descobertas.

Luciana do Nascimento Mendes
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ESTUDO MORFOLÓGICO DA RAIA VIOLA, 
Pseudobatos horkelli E Pseudobatos percellens, NO 
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RESUMO: As raias-violas Pseudobatos. horkelli 
(Muller e Henle, 1841) e Pseudobatos percellens 
(Walbaum, 1792) são as principais espécies da 

superordem Batoidea afetados na pesca de 
arrasto, são capturadas principalmente como 
fauna acompanhante dos arrastos de camarão-
rosa, camarão branco, camarão-sete-barbas 
e de peixes na região sudeste e sul do Brasil. 
O Objetivo do trabalho foi de comparar as 
características morfológicas de Pseudobatos 
horkelli e P. percellens, para auxiliar na 
identificação durante o desembarque. Foram 
analisados 44 exemplares depositados na 
coleção do Núcleo de Pesquisa Estudo em 
Chondrichthyes (NUPEC). As características 
morfológicas evidenciaram que a Pseudobatos 
horkelli os tubérculos são mais espessos e 
evidentes, enquanto que em P. percellens são 
mais delgados e menos evidentes. Na linha 
dorsal lateral é possível evidenciar apresenta 
de pelo menos dois tubérculos em P. horkelli, 
sendo praticamente ausentes em P. percellens 
fileira de tubérculos entre as nadadeiras 
dorsais. Essas diferenças entre as espécies 
auxiliam a identificação de carcaças durante o 
desembarque. A presença de distinções entre a 
linha mediana de tubérculos de P. horkelli e P. 
percellens, auxilia a identificação de carcaças 
desembarcadas. Ajudando na análise estatística 
do desembarque comercial das raias-viola.
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia, identificação, 
características, pesca. 
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MORPHOLOGYCAL STUDY OF GUITAR FISH RAY, Pseudobatos horkelli AND 
Pseudobatos percellens, OFF SOUTHERN BRAZIL

ABSTRACT: The rays Pseudobatos horkelli and Pseudobatos percellens are the main 
species of the Batoidea superorder affected in drag fishing, are captured mainly as 
accompanying fauna of the nets of pink shrimp, white shrimp, bob shrimp and fish 
in the region southeast and south of Brazil. The goal of this work was to compare 
the morphological characteristics of Pseudobatos horkelli and P. percellens, to 
assist in identification during landing. Forty-four specimens were analyzed deposited 
in the collection of the Núcleo de Pesquisa Estudo em Chondrichthyes (NUPEC). 
Morphological characteristics have shown that Pseudobatos horkelli tubers are thicker 
and more evident, while in P. percellens they are slender and less evident. In the lateral 
dorsal line it is possible to evidence presents of at least two tubers in P. horkelli, being 
practically absent in P. percellens row of tubers between the dorsal fin. These differences 
between species help the identification of carcasses during landing. The presence of 
distinctions between the median line of tubers of P. horkelli and P. percellens, helps 
the identification of landed carcasses. Helping in the statistical analysis of commercial 
landing of viola rays.
KEYWORDS: anatomy, identification, characteristics, fishery 

1 | 	INTRODUÇÃO

O aparecimento da classe Chondrichthyes ocorreu a cerca de 450 milhões de 
anos no período Siluriano (Orr, 1986), cerca de 450 milhões de anos (Motta, 2001). 
É formada por duas subclasses Elasmobranchii representados pelos tubarões e raias 
e Holocephali representada pelas quimeras (Oliveira, 2008). Os tubarões pertencem 
a subordem Selachii e as raias constituem a subordem Batoidea (Pough et al, 2003).                                                     

São caracterizados por apresentar esqueleto constituídos por cartilagem, 
com deposição de cálcio; desprovidos de pulmões e vesícula natatória, alguns 
representantes vivem próximo ao substrato ou são obrigados a manter-se em 
constantes movimentos para não afundar (Suzuki,1983); apresentam de cinco a sete 
pares de fendas branquiais; condrocrânio fundido em peça única, dando suporte ao 
encéfalo (Pough et al, 2003); nadadeiras peitorais e pélvicas pares, com cinturas 
esqueléticas correspondentes; órgãos copuladores externos, situados na margem 
interna das nadadeiras pélvicas dos machos; nadadeira caudal sustente pela coluna 
vertebral ao longo de seu eixo longitudinal, com vértebras apresentando os arcos 
hemais e neurais como auxiliares nessa sustentação; nadadeiras sustentadas por 
raios conectivos elásticos (ceratotríquias) (Gadig, 2001).

As raias possuem características como: corpo achatado dorso-ventralmente e 
nadadeiras peitorais bem desenvolvidas fundidas a cabeça, formando um contorno 
único; nadadeira dorsal e caudal reduzidas ou ausentes (Figueiredo, 1977); cinco 
pares de fendas branquiais ventral (Nelson, 2006). No mundo inteiro são descritas 
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aproximadamente 633 espécies de raias (Last et al., 2016), cerca de 55 ocorrem no 
Brasil (Bornatowisk e Abilhoa, 2012).

A superfície externa do corpo é coberta por escamas placóides  (Figueiredo, 
1977), estruturas estas semelhantes a dentes, com coroa esmaltada e dentina; dentes 
maxilares e mandibulares dispostos em séries que podem ser substituídas ao longo da 
vida, apresentam normalmente um rostro pré-oral, com fendas nasais situadas na face 
ventral; e um par de narinas na face ventral do rostro, com abertura simples dividida 
por lobos nasais (Compagno, 1999)

As raias da família Pseudobatidae onde as espécies Pseudobatos horkelli e P. 
percellens estão presentes na lista de animais em extinção da IUCN e são espécies 
capturadas como fauna acompanhante na pesca de arrasto o objetivo do trabalho é de 
fazer uma comparação das características morfológicas das raias-viola Pseudobatos 
percellens e Pseudobatos horkelli capturadas como fauna acompanhante do camarão-
rosa e camarão-sete-barbas, na região sudeste e sul do Brasil. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Foram analisados 44 exemplares, sendo 7 Pseudobatos horkelli machos e 37 
Pseudobatos percellens, sendo 19 fêmeas e 18 machos, capturados nas regiões sul 
e sudeste do Brasil e depositados na coleção ictiológica do Núcleo de Pesquisa e 
Estudos de Chondrychthyes-NUPEC.

Foi realizado observações macroscópicas sobre características morfológicas das 
duas espécies, evidenciando e descrevendo as principais características que possam 
distinguir as espécies. 

3 | 	RESULTADOS

Observando-se as características externas, foi possível perceber que existe 
algumas características morfológicas entre as duas espécies de raia. 

Em indivíduos de P. horkelli e P. percellens com comprimento total aproximados, 
nota-se que os olhos de P. horkelli são proporcionalmente menores em relação 
aos olhos de P. percellens. Presença de evidentes tubérculos na região anterior 
e lateral dos olhos de P. horkelli e menos evidente em P. percellens. Espiráculo 
proporcionalmente menor e mais fechado em P. horkelli, porém em P. percellens o 
espiráculo é proporcionalmente maior e com uma abertura mais ampla (Figura 1). 
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Figura 1. Comparação entre os olhos de P. horkelli (1599) e P. percellens (607); evidenciando 
a diferença morfológica dos olhos (flecha vermelha); presença de tubérculos (flecha azul), 

espiráculo (flecha verde). 

Existem diferenças quanto a quantidade, tamanho e distribuição dos tubérculos 
presentes na linha mediana dorsal de P. horkelli e P. percellens. Em P. horkelli os 
tubérculos são mais espessos e evidentes, enquanto em P. percellens são mais 
delgados e menos evidentes (Figura 2). 

Figura 2. Distribuição e simetria dos tubérculos. 1599 R. horkelli e 607 R. percellens (flecha). 

Na linha dorsal lateral é possível evidenciar apresenta de pelo menos dois 
tubérculos em P. horkelli, sendo praticamente ausentes em P. percellens (Figura 3 A 
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e B). 

Figura 3. (A) Vista geral dos tubérculos presentes na linha mediana dorsal de P. horkelli 
indicado pela flecha, tubérculos evidentes na lateral do dorso (círculo vermelho). (B) Vista geral 

dos tubérculos presentes na linha mediana dorsal de P. percellens indicado pela flecha.  

Presença de tubérculos entre as nadadeiras dorsais. Existem diferenças quanto 
a quantidade, tamanho e distribuição dos tubérculos presentes na linha mediana 
dorsal de P. horkelli e P. percellens. Em P. horkelli os tubérculos são mais espessos e 
evidentes, enquanto em P. percellens são mais delgados e menos evidentes (Figura 
4 A e B). 

Figura 4. (A) Linha de tubérculos presentes entre as nadadeiras dorsais em Pseudobatos 
horkelli (Flecha). Pseudobatos percellens, detalhe dos tubérculos entre as nadadeiras dorsais 

(flecha).
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O formato da nadadeira caudal dessas espécies também é diferente. O lobo 
superior da nadadeira caudal em P. horkelli possui ângulo menos acentuado em 
comparação com o lobo superior da nadadeira caudal de P. percellens que apresenta 
ângulo entre 30° e 40°. Outra diferença entre as nadadeiras caudais de P. horkelli 
e P. percellens está na forma do ápice, sendo este arredondado e pontiagudo 
respectivamente (Figura 5 A e B).

Figura 5. Comparação da morfologia da cauda das espécies de P. horkelli (1599) e P. percellens 
(607).

Outra característica observada nas raias de mesmo tamanho foi o comprimento 
do mixopterígios entre as duas espécies. Em análise de espécies de tamanhos 
aproximados, os mixopterígios de P. horkelli são menores quando comparados com 
os mixopterígios de P. percellens. Essa diferença pode significar que as P. percellens 
possuem comprimento total inferior ao apresentado pelas P. horkelli, e que a maturação 
sexual desses indivíduos ocorre em fases distintas do crescimento (Figura 6 A e B).



Proficiência no Conhecimento Zoológico Capítulo 6 78

Figura 6. (A) Comprimento dos mixopterígios em Pseudobatos horkelli (1599) (flecha). (B) 
Comprimento dos mixopterígios em P. percellens (123) (flecha).

O formato da boca também apresentou diferença evidente, sendo que a boca de 
P. horkelli apresentou a fileira de dentes da mandíbula uma leve saliência no centro 
da boca apresentando uma discreta elevação da arcada quando comparada a P. 
percellens (Figura 7 A e B)

Figura 7. (A) Detalhe na mandíbula superior em Pseudobatos horkelii (fecha). (B) Mandibula 
reta em P. percellens.  

4 | 	DISCUSSÃO

Segundo Figueiredo (1977), uma das características da família Pseudobatidae, 
é a presença da linha mediana de tubérculos que se inicia atrás dos olhos e termina 
entre as nadadeiras dorsais. Com a análise da anatomia externa, pode-se perceber 
que essa característica aparentemente é válida apenas para os indivíduos de P. 
percellens, dos quais não apresentam tubérculos depois das nadadeiras dorsais.
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Vooren et al. (2003), citam que existem cerca de 80 tubérculos presentes em P. 
horkelli, no entanto, ao analisar os exemplares, notou-se que em P. horkelli o número 
de tubérculos não ultrapassa 61 segundo. Gomes et al., (2010) a quantidade de 
tubérculos é menos numerosa e bem definíveis. A quantidade de tubérculos existentes 
em P. percellens variou entre 63 e 78. Segundo Gomes et al., (2010), esses tubérculos 
são evidentes e facilmente contáveis, porém não foi fácil a contagem desses tubérculos 
nos espécimes estudados 

Figueiredo (1977) distingue essas espécies comparando as proporções da boca 
e a quantidade de vezes que esta estrutura cabe entre a ponta do rostro e a margem 
anterior da boca. Sendo assim, constatou que P. horkelli possui uma boca menor ao 
se comparar com a boca de P. percellens. Juntamente com essa descrição feita por 
Figueiredo (1977), verificou-se que anatomicamente a boca de ambas as espécies 
possuem diferenças. Em P. horkelli, a fileira de dentes da mandíbula apresenta uma 
leve saliência no centro da boca.  Em P. percellens, essa saliência não foi observada.

5 | 	CONCLUSÃO

Existem evidencias clássicas quando comparadas as duas espécies de 
Pseudobatidae, sendo estes possíveis fatores taxonômicos na identificação de 
espécies comercializadas.
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